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PRESSUPOSTOS PARA UM ESTUDO 
GEOGRÁFICO DA CIDADE 

Ricardo Castillo * 

Introdução - Um conceito não resiste à passagem do tempo. Ê imperativo elaborar novas propostas 
e novos conceiLos a cada momento histórico. porque a realidade social é dinâmica e mutante. Não apenas 
isso: o corpo analítico e as categorias também pedem aperfeiçoamentos constan(e.~ sob o risco de toma­
rem-se dogmáticos e assim perderem a sintonia com o mundo concreto. Porém, a cada vez que se preten­
de propor novos conceitos em Geografia, deve-se partir de uma proposta metodológica a mais clara pos­
sível, uma vez que esta é a única maneira de oferecer legítimas contribuições deste campo do conhecimento 
dentro da divisão acadêmica do trabalho em Ciências Humanas. 

É assIm que, de antemão, duas observações devem ser feitas: a) trata-se de Geografia Humana, 
que não admite qualquer tipo de unidade entre fenómenos naturais e sociais - a metodologia de aprc­
ensão da realidade aqui proposta é incompatível com a dinâmica dos processos naturais; b) busca-~e 
uma operacionalidade dos conceitos, pois acredita-se que o geógrafo deve formular opiniões claras c 
embasadas sobre o que acontece no Brasil e no mundo, como o economista e o sociólogo logram fazer 
- não somente para afirmar a disciplina, como também para preencher uma lacuna na explicação da 
realidade e na proposição de soluções ou encaminhamentos. 

Não se está propondo aqui qualquer metodologIa, mas sim assumindo uma proposta (que nunca 
está pronta, mas que·tem contornos e apresenta-se cm constante reelaboração). Acredita-se na riqueza 
da multiplicidade epistemológica em Geografia e na auto-afirmação de cada uma no confronto com a 
outra, sempre em busca do rigor conceituaI e metodológico (rigor não significa inflexibilidade). 

São condições, enfim, para um estudo geográfico da cidade: a) ter claro o papel da Geografia em 
meio às Ciências Hnmanas; b) formular ou partir de uma conceituação de espaço geográfico que de­
sembarace a Geografia de longas discussões acerca da natureza do espaço c que ~eja, ao mesmo tempo. 
operacional; c) apreender da realidade concreta os temas de pesquisa; d) compreender a diferença e a 
inseparabilidade entre a economia política da urbanização e a economia política da cidade (SANTOS; 
1994b, p.ll8). 

O objetivo deste trabalho é delinear os contornos de uma proposta substantiva de Geografia, opera· 
cional para a compreensão do meio urbano. Frente à realidade atual, comandada por uma globalização 
empiricamente constatável, única maneira de aferir a validade teórica, cabe procurar os meios mais 
adequados para atingir nns propostos ou de~ejados (sem transConnar os mcios em fins) . ... 

Com base nos textos mais recentes de Milton Santos, pane-se da concepção de cspaço geográfICO 
como um sistema de ações e sistema de objetos, indissociáveis (SANTOS, 1994). O objeto é muilo 
mais do que uma fonna, é uma síntese: busca da realização de uma função, através de uma fonna­
conteúdo; parte de um arranjo elaborado para que a função se exerça plenamente. Hoje, a produção ue 
um objeto correlaciona tecnologia, ciência e informação (o que o situa historicamente dentro do perí­
odo técnico-cientílko e informacional). A própria cidade pode ser considerada um objeto geográfico, 
na qualidade de macro sistema técnico, fazendo fnncionar outros sistemas técnicos. 

Boletim Gaúchodc GeografIa PorloAlegre N"20 p.3-192 DEZEMBRO 1995 
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Com respelto à ação. sua análise também é muito mais complexa do que a que se pode apresentar 
aqui. Pretende-se abordá-la somente de maneira superficial. tomando um de seus aspectos: a ação 
racional. Pode-se afirmar que a racionalidade que se impõe na produção do espaço hoje apresenta. 
pelo menos. três aspectos: a) imposição de uma racionalidade maquíniea, em que a própria técnica 
engendra ações técnicas (ELLUL. 1968); b) imposIção de uma racionalidade instrumental ou utllitá­
ria (relações ~()ciais de prodUÇão vigentes); c) a combinação de uma lógka global. que atinge os luga­
res a parlirde fora. com uma lógica loeal, dependente do arranjo gcogrático, da herança espacial (SAN­
TOS, 1994d). 

Mas nem sempre isto foi assim. Nas construções urbanas do passado. pode-se dIzer que a açao 
SImbólica prevalel:ia sobe a ação racional. c mesmo 4ue a espontaneidade impunha-~e sobre o projeto. 
É histórico o fato de que as cidades passaram a ser projetadas na prancheta, parcial ou integralmente. A\ 
utopias renascentistas pautadas por uma racionalIdade geométrica exprimiam simbolkamente o poder, 
mas já deIxavam entrever razões utilitanstas. de eontrole social e de circulação (lembre-se que as utopi­
as renascentistas se fherem concretas na urbanização na América Hispânica e, fragmentariamente, no 
Barroco Monumental europeu), 

No atual período histórico. o ohjeto técmco e a ação raclOnal sao cada vcz mais prceü,()~ graças li 
CIência, tecnologiae informação l (S,\NTOS, 1994). Criam-se, assim, c!,paços da racionalidade (aqueles 
com carga em ciência e mformaçao) impondo um autoritarismo das formas c dificultando a implanta­
ção da cidadama. 

Apesar do que propüe Ellul (196X). a tecnicIdade da ação enCOlllra barrciras e resistêncIas que a 
defonnam quando encontmm o meio. Cada lugar re\ponde de maneira diferente às ações racionais, 
num jogo que envolve homogeneidadcs e heterogeneidadcs, igualizaçào c di ferenciação, como prefere 
Smith (19XX). Isto pcrmite. a um Mí tempo, classitlcar ou hierarquizar os lugares e ressaltar suas carac­
lei;stjça~ únicas. Aí estão indícios imp01tantcs de uma periodização em Geografia: os objetos sào cada 
ve/. mais téClllCOS. mais especíticos. e as ações são cada ve7 mais c~tranhas ao lugar e mais racionai~, 

Procura-se, com toda esta argumentação. sustentar uma abordagc1l1 geográfka que pcrmita traba­
lhar com um sistema de conceitos o mais opcracional poss{vel. capacItando o geógrafo ii dar rcspo ... ta~ 
concreta, ib grandcs e pequenas questões do mundo e a ter opinião sobre o quc acontece à sua volta, em 
todas as e~l:alas. 

Alguns conceitos importantes da Geografia para estudar a cidade - A seguir será apresentado 
um esboço do que se pretende seja um sistcma de conceitos. em quatro eixos de anúlise: escassez. técni­
ca, formação socioespaeial e esealH. Todos esUio inter-relacionados e abrangem apenas uma fração do 
quc há de importante em Geogmtia li ser levado em consideração nos estlldo~ sobre cidade e cidadania. 

PrimeJHl eixo: escassez 
O espaço geográfjco, hoje. ~c pauta pela escassez'! Para cnl:anlÍnhar e~ta questão é preciso partir de 

dois pres.'lIpostos: a) no mundo atual, quase tudo se transforma cm mercadoria ou reveste-se de rela­
ções mercantis; b) quanto mais são desenvolvidas as capilcidades técnicas de produção. mais se intensi­
Oca a polaridade cntre escasscz e abundância. Dcmanda e nccessidadc SilO. Ilssim. indis,~nciávcis no 
caso dos elementos básieos da reprodução material da ~ida. É de~se modo que se pode qualiflcar esca~­
seI. como escassez artificial ou produzida (pelo mercado),já que fi mercadoria é a forma que os produ, 
tos aSSUmem quando a produção das condições materiais dc existência é regida por meio da troca. ou 
seja, prod1l7ir é produzir para trocar, 

Se os argumentos aCIma autorizam concluÍl. de I ato. que as sociedades atuai~ pautam-se por uma 
escassez produ/.ida, também é fato que a abundância, como tcrmO tlnal,jamais pode ser alcançada sob 
o atual sistema de relações e dc formas cspaciais, entendendo a ahundância, como o rez Baudrillard 
(s d., p.66). como o equi/(brio da plDdurJio humana e das flnulidades humanas. Ficam evidente~, 
assim, a., limitações para a superação do \istema haseado na escasse7. em que os critérios da acumula­
,,":lo cap!taM . .,ta definem as circunstâncias da reprodução matcrial das ~ociedades, uma vez que "os 
mercados propiciam os dispositivos dc sinalização implicados em sistemas complexos de troca. mas 
eles também mantém. ou causam ativamenle. tormas importante .. de privação" (GIDOENS; 1991. 
p.l (4), A transformaçiío Implica. portanto. num ~'isIf'I!W pÓ~-fIcassez (idcm). em que os critérios do 
mercado dcixariam de ser os mcios de perpetuação di! privação cm larga escala. apontando para uma 
cidadania plena garantida pelo Estado. 
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A especulação, seja el<l. qual lor, se realiza por meio de uma eseasseL criada para elevar artiilcial­
mente o preço de uma mercadona. Se a economia de mercado ussenta suas bases na produçüo da 
escassez. e, por mal~ pamdoxal que pO."sa pilfet.:er, o capitalismo se mantém através da reprodução 
permanente da escassel. tal premissa é ainda maJS verdadeira quando se pen~a no mercado fundiário. 
"Dizemos que os empregos são escassos qU[Uldo há muilo Irabalho pam fazer; que () espaço é restrito 
quando a terra permanecc vazia. "(HARVEY; 19S0. p,97), Na verdade, a terra, um bem que era 
abundante até determinado momcnto. começa a escassear, tornar-se rara. não sem antes pus~ar por um 
prot.:e~so de escas.\'ez Imp{)sta por interesses que dizem respcilo à passagem do trabalho e,,,crilvo para o 
assalariado. É aquI que surge o imperativo de ilb~olutizar a propriedade I umllária, por mcio da legali. 
zação de uma situação jurídica cm que o domínio sobre a terra lorna-se incondicional A Lei de Terra., 
dc I SSO foi o dispositivo legal nil emergência do espaço mercadoria, marcando a trunSlção para uma 
nova estrutura espacial ou uma nova espm:ialidade2 d<l. Geografia Hist()rka do capitalismo no Brilsil. 
A partir de então, confunde-se cidadão com proprietário de terra. 

A dinümi<.:a fundiáIia se dá sob novos paradigmas e adqUire novo ritmo de transformação, atuando 
no movimento da socIedade. Estn transformação do espaço geográfico ocorre em função da nova ar· 
dem cconôllllea, política e e~pacial, baseada, mai~ do que nos momentos precedellte~, na escaS,CI 
(planejada, de certa fonna, porém, mais reahslicamente, frulo de circunstânCIas mais ou menos eon· 
vergentes em que ii escassez c a especulação aparecem como resultantes). Consolida-se, desta manei­
ra, uma nova estrulura espacial que exerce um papel deci.,lvo na reprodução da" aluais relações soei­
uis de produção. A e.<,ca~,cz, no entanto. é localllada, o que reafirma a importância do urbano. 
Po~sib!lidade~ técnicas e abundânCIa de e~paço do ponlo de vista de loda a superfície lerrestre (ou do 
ecúmeno), por um lado, e a escasse~. (produzida) de espaços lias grandes cidades, em função de uma 
tendência inerente à cenlralu:açilO, por outro, eOllstituelTluma contradiçflO do espaç03. 

Especilicamente sobre propdedade fundIária absoluw pode-se falar em forma.'" ge'lgrúfJcas e ou­
tras cri~ta]jzações ou formas nao geográficas, tais como leIS, costumes elc. A~ formas não geográlica" 
acabam conduzindo a formas geográficas, como a propriedade fundiária, gerando práticas espaciai." 
diversas, tais como o loteamento. A norma cna práticil~ e esta~ podem ser vist<l.s como um dildo do 
espaço. Não existe somente a prálH;a Mlcial ou legal, mas também a prática e'''Pilcial. 

Se o mundo funciona atr<l.vb da produção social do espa~o, e ~e rl;al!za nos lugares (SANTOS, 
1993), pode-se também dIzer que a propriedade fundüíria é uma funcionalidade do mundo e lima impo· 
sição para sua real i:laçao (condição para sua reali/.açao) dentro do aluai sistema de reprodução mateIi<l.'t 
da sociedade, global, A propriedade da tcrra, assim,joga um papel decisivo na selel! vldade dos Impaç· 
tos que buscam transformar-se cm existência, condidonando o modo pelo qual um lugar particular se 
estrutura para receher o novo, impondo limites e abIindo po~slbilidadcs (oporlunidades), A aptidão de 
um lugar para a realização das ações begemônicas estli, portanto, condicionada e restringida pelo ."etor 
da propriedade. Este. a um só tempo, promove I; restringe a mnpliação do meio téenico-científil;o de um 
lugar particular, lima ve/. que o custo, a disponibilidade e a distribuiçãO de terreno." na cidade represen· 
mm um dado político-estratégico fundamcntill para a produtividade espacial do lugar. A propriedade 
fundiária repre~enta uma restrição hegemônica. impedindo uma liberação do espa~'{) "de sua materia­
lidade vigente .. "(HARVEY; 1992, p.213-2 I 7). Cria-se uma concepção radonali/.ada do espaço. Não 
~e pode falar em relações capitalistas no espa~() sem considerar os interesses em torno da propriedade 
ttmdiána absolulizadilcomo um de seus aspectos fundamelllm,. O se!orda propriedade fundiária figura 
t.:omo um elemento decisivo na I;onslrução de GcograflU5 urbanas do capitalismo, 'JcarrdanUo .Mo." 
custos nas reestruturações urbanas. Apesar destes custos serem ainda maiores em áreas metropolitanas, 
por mcio da sobreposição de uma nova composição técnica do espaço a uma configuração territorial 
complexa preex!steme5• tais reeslruluraçüe, OCOllem lião somente para aumentar a llUldez do territ()· 
rio, como também porque os intere~ses cm torno do selOr da propriedade possuem uma eel1a amono· 
mia. O setor da propriedade torna-se, porém, cada vez mais art1culado e indispensável à acumulação de 
capital e à reprodução das relações soc1ais de produção. 

Segundo eixo: técnira 
AqUI impüe-se uma qucstão cruCIal: ~e, no lllundo de hoje, <JS lugares tornam-,e rapidamentl; enve­

Ihe<:ido~, demandando cada vez malorl;~ inlervençüe.,>, isto se dá, como quer Jacque." Ellul (I 46!i) por 
uma necessldade da própria técnica? Por algo externo ii técnica? A CIdade I;apilali<;ta, a Geogralia do 
capitalismo e as reIaçôes capitalislilS sao um obstáculo ao pleno desl;J1volvimento d<l. técnica? 
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Estas que~tõe~ demandam estudos empínco~ para serem re~pondidas, 11 luz do atual período técni­
co. cicntíi1co e lDrormacional que se opõe a períodos anteriores da história: a densidade do passado 
gradualmente se fazia pela acumulação. longamente: o presente curto também é dcn~o pelo número c 
qualidade das interaçàes. substituindo a aeumulaçao pela lDtensldade (SANTOS, 1994). Milton San­
los ainda argumenta que a hislória se faz nos lugares, que o conjunto de po~sihilidades do mundo pode 
se realizar na~ formas (matenais e não materiais, geográl"leas e não geográflcas). 

Tudo ISto é para dizer que a técnica é um caminho importante: permite apreender o global (possihi­
lidades do mundo) e o local (oportunidade, reali/.adas). Apesar do que afirma ElIul (1968), o espaço é 
a melhor testemunha de que as novas léel\lcas nuo apagam completamente as técnicas antigas. O apa­
rato técnico do espaço é constituído por ohJelOs de diversas Idades que impõem .',ua inércia (evidente­
mente, un~ duram mais do que outros). É preciso adÜ.:ionar uma Gcografia ao pensamcnto de Ellul: se 
a técnicn, por sua lógica interna, não derwba o capit;Jli,;mo (tido como um obstáculo no pleno desen­
volv1lnento t&cnico), isto se dá por causa da Geografia. É i.<'\o que leva Snntos (1994) a pensnr a Geo­
grafia como uma hlosotla das técnicas. 

Outra maneira de abordar <I que~láo lécIl1ca pela Gcografla é mravés da Idba de uso do telfllóflo 
E~ta é uma categoria lmportante quc denota capacidades do gnlpo e intercsscs do grupo. escolha~ do 
grupo que utlli/.a um território. As cau~as do uso estão no território ele pnípno e no grupo que o utihza. 
como, quai~ virtualidades do território serão utilizadas·' Eis aí a qucstão do futuro em Geografia. 

O uso do termãrio ~upõe ações que podem estar demro ou for 11 do grupu que o Ulili/.a. Mas a miliza­
ção permanece. O u,o do território, as virtunl)(lades do lugar c as escolhas do grupo, no mundo de hojc, 
se dão como resultado do confronto entre uma razão global e lima !"azilo local (SANTOS, 1994). A 
ordem global impoe uma racionalidade lÍmca (busca do maior lucro). Porém, cadn lugar responde ao 
mundo a partir de sua própria I"acionnlid,ule. 

Terceno erxo. formaçiio "ÓCIO .<,.\pacwl 
Deve-se restahelecer o conceito dlC E~tad() lt:rritorrill. M~sm() () Estado neu-liheral nilo abre mao da 

Geogmfia (cqradas, portos, e1ctricidade, urb~nbmo, agricultllfa) sem a qual as grande., empresas nilo 
operam, mesmo que estas privnti:cem os lugares. Estil necessidade dc quc Il E.,tado invi~ta no terntório 
(fazer e rda/.er a Geografia) é comprovada pela guerr,l dos lugares. As empresas exigcm inlervençõe~ 
no ternt6rio, chantagciam o E,tado, impõcm conlportamcntos públicos. O E~tado muda. mas continua 
indispensá\·el. 

A cidade global. por cxemplo. é lur}\da pelo ICITllÓTlO naCIOnal ao qual pertencc c do qual é um 
aspecto. Há uma comhin:lçlllJ do, vetores externl),> com as heranças presentes no lugar e as po\slbihd~­
des e constnmgllnentos do território do qual faf. parte (condicionando-o e por de sendo condiciomulo). 

De um ponto de vista da econonlla, não se pode pensar em um país sem fazcrrcferência ao mercado 
mundial e às empresas mullmacionais. A coeréncia do sistema cCClnômico em nível mundiill, no entan­
to, é articulada no espaço com as normas jurídico-in,titucionai., e ideológica, ao nível de unidade polí­
tica, argumcnta Sánchez (1991). 

A regulação do Eswdo naCIonal, as~im, aparece eomo lundamentnl pilra a~ próprias estratégiaS glo­
bais do capilalismo de hoje e, aindn mais quando sc pensa o problcmn pela ótien da e,>pacialidade 
Gottdlener (1993) res~alla a importilncia do Estado na pnldução do cspaço, assim como na reprodução 
~ocial geral (na reprodução da,., relações sociai, de produçáo), destacando as leonas de Castdb> sohre o 
consumo co\ctivo, e de Lcfebvre. ,obre a produção do eSllaço. 

Pina Mande\, as runçoe~ do Estado (e, indiretamcn!c, da manutcllçüo do ten;tório nacIOnal) po­
dem ~er di vididas. para fins de análise, cm lrb eixos: rcpre~sl vas, integradora.>, propiciadora~ das con­
dIções gcrdi, de produção. Cst~ autor dc~[Qca tamhém a importãncia do desenvolvimento (gcografica, 
mente) desigual. Nilo se podee,qucccr, tamhém. que o Estado pode fugir a toda e qllalquer racionalidade 
econômica cm suas deeisoes políticas. 

Na medida em que tais IUn\;ôe,. de um ceno mod(), ainda se Inllntém, () Esmdü ·n<lção e a sua COllCS­
pondenie fonnn\;ilo ~ocioe"pacial, ainda são noçOes importanks. persistem na compreensão do lugar. a 
partir do pres~uposto de que há 11 impo~lçiio das normas del"lIlidas c viÍlilbs no âmbito do território. 

O subsistema do território nacional garante 3 efidcia da., nOf1ll3S, e nenbuma empresa global exer_ 
ce suas atividades sem tms normas, cxigindo. portanto, a pre~cn!Ca da, autoridadcs territorial.'. políti­
UIS c rll~tllUcionais. O Estado é o responsável. em praticamente todo o (lCrntóno nacional, pela rcpro_ 
dllÇilo da, relações SOciilis de produ,,'ão. O Estado regula os salários, a~ I'Jril"as. a ordem públicu. a 
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organização material e funcIOnal do espaço. Normas indispensáveis à reali7açilo dos atores hegcmôni­
t.:os. O Estado é ainda, portanto, mais necessário do que cm períodos anteriores sob este ponto de vIsta 
- quanto mai, complexu u proccsso, mais se necessita da norma. Ot.:Urre que o Estado, hoje. se afasta 
mais da produção direta e, em alguns casus, da regulaçi'io econômiea e monetária direla. em função do 
grau de radmwhdade técmt.:a que se alcançou. Pcreebe-se qUt: a escala du tcrritório normado (ou nor­
matizado) é a do Eslado-naç50; já o território como norma. está mais a t.:argo da escala do lugar. rural c 
urbano (SANTOS, 1994). 

Um outJ1.l elcmento digno de ~er mencionado é que o dc~cnvolV1memo geografit.:ameme desigual 
de âmbito regional é muito importante na escala do Estado-naçllo, lembrando que a mobilidade da força 
de trabalho sofre restrições (às vezcs severas) na e~c~la internacional, o que niio ocorre no interior de 
um terriLório nadonal, gerando uma série de políticas regionais implementadas pelO poder centralizado 
e que aldam diretamente o lugar e, indiretamente, a~ relações globalizadas. 

SMlTH (1993; p.99-1 00) elabora a idéia de que o Estado-nação configura-se em um compromi."o 
terriLorral duradouro, baseado na contradição entre competição e cooperação. A cooperação encerra 
questões tms como: eondlções para reprodução da força de trabalho. constituição legal da economia, 
provisão de infra-estruturas de produção e circulação, predominando, portantu, internamente às fron­
teiras Ilacionai~, amda que a competição por mercndos. capital, trabalho, tecnologia e terra ot.:orra. A 
competição prevaleee nas relações entre diferentes mercados naeionai.', embora a cooperação também 
tcnha aí seu lugar. Cooperação e competição muitas veLes se confundem -levando a ulna articulação de 
escalas que procuram resolver contradições provocadas por uma certa fixidez das fronteiras nacionais 
(por ex. CEE, ONU etc). De qualquer maneira. importa ressaltar quc há sempre uma articulação de 
escalas na determinação do lugar, da cidade. 

No quc concerne ao lugar, t.:abc ainda uma ressalva. LEPEBVRE (1976) argumenta que a CIdade, o 
lugar, por excelência. das atividadcs mais dinâmicas do capitalismo. pode ser entendido como uma 
mediação entre a ordem próxima (relações dos indivíduos em grupos mais ou menos amplos, mais ou 
menos organizados e estruturados) e a ordem dÜlafllt. Explica LEFEBVRE (1969) que 

(. .. ) esta ordem distante se prOleta na reahdade prállco-.wlJsível. Torna-se VIsível ao sc 
inscrever nela ( ... ) A análise pode agora pereeber porque e como processos globais (eco­
nómieos, sOClais. políticos, cullurais) modelaram o espaço urhano e modelaram a cidade, 
sem que a ação criadora decorra imediata e dedutivamente dcsses processo.,. Com efcito . 
. ,e ele~ influenciaram os tempm e os espaços urbanos. ele., o fizeram permitmdo que gru­
pos aí se introduzissem, que se encarregaram deles, que se apropriaram deles, e isto inven­
tanJo, esculpindo o espaço (para empregar uma metáfora), atribuindo-se ritmos. 

Os processos globai~ formam campos de possiblhdades quc sc concretizam em lugares seleelOna­
dos; o desenvolvimento da racionalidade técnit.:~ apenas confirma esta con~tatução. 

De todos os modos, a técnica impõe a solldanedade e a simultaneidade entre os lugares, c. no entan­
to, "quanto mais os lugares se mundiahzam. m~is sc tornam singulares c e~pecíficos, iSIO é. únicos'· 
(SANTOS, 1988). O lugar seria, assim, o pomo onde sc leahzam algumas possihilidadcs dadas pelo 
mundo globalizado, e pela formação soclOespaclul, circunscrita na escala do território nacional. 

Quarto eIxo: escala 
A cada ãmbito espacial, ou ~e.ia. a cada escala geográfKa, corrcspondem dlstllllO~ obJc!Ívos indlvi­

duais ou eoletlvos. Desse modo, pode-se supor que a e.'>Cala é mediadora de uma intervcnção, de uma 
ação do poder e das preocupações humanas, no di7cr de RACINE (191\ I t 

A importância da escala transcende o âmbito geométrico e adqUIre uma conotação geográfKa na 
medida em que se relaciona com a eStrutura social, como e~paç() geográfico. A análise de um fcnómeno 
geográfico, portanto. niio pode prescmdlf das lcnles da escala através da qual é enroeado. 

Com exccção da eseala planetária, as demais sao sistemas abertos ou subsistcmas que se relacto­
nam. Assim, os subsistemas, em conelação. alteram o sistema planetário, da mesma maneira que as 
forças que comandam este último também a1terdm os subsistemas nacionais. 

Pode-.,e, agora, estabelecer Unl!! cOllvergéncia entre algumas idéias de SÁNCHEZ (1991) e SAN­
TOS (1988) ao dizer que as esealas e&pat.:iais oferccem nívei.' de intencionalidade. É o último quem 
afinna que 
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.. ) para cada país, do mesmo modo que há uma sociedade global, há, também, um espaço 
tolal. As leis que regulam a sot:iedade (o conjunto de relaçõc., sociais) vigem sobre o país 
como um todo de forma indlvi8ível e as infra-estruturas que integram o território (estradas 
elc) também são indivisívch 

Se nova~ escalas geográtlcas são construídas no mundo de hOJe, as antigas não são nece~sariamen­
te abandonadas, mas podem sofrer uma refuncionalizaçao (à~ vl:zes um rcdireclOnamcnto) dentro da 
nova ordem que se estabelece. 

SMITH (1993) argumenta que ii produção e repmdução concretas da escala geográfica redefmem a 
e~cala do cul!diano como uma estratégia política UI: resistência. Esta cOllcl:pção das escalas geográfi­
cas sugere uma série de elementos teóricos: a) u construção da escala geográfica é um Importante meio 
através do qual a dit'erenciaç:u) espacial toma lugar; b} uma investigação da escala geogn1fiea podelia, 
portanto, prover uma linguagem mais plau~íve1 da diferença espacial: c} a construção da escala é um 
processo social, isto é, a escala é produzida nae através da atividade social a qual, por sua vez, produ7. 
e é prodUZida pelas e . .,truluras geográficas da interação social; d) a produção da e~cala geográfica defi­
ne intensas lutas políticas. 

De~ta nhlneira, a escala é concebldll como a resolução geográflCil de processo ... cOIltraditónm de 
competição e cooperação. Sua produção (da escala geográfica) marca os critérios de diferença enTre 
dIversos tIpOS de lugares, expressando a luta social e geográlica. A propo.,la não admite sepurações 
rígidas entre escalas. /\ conexão das escalas é que se torna rundamenta1. Buseam"se diferenças au 
invés de homologias de escala>;. 

A teoria da escala geográfica também abre a pos,ibilidade para superar a exclusão e a exploração a 
que tem servido. 

Con~ideraçôes finais: espaço g~()gráfico ~ cidadania - Não hú CIdadania que ,e pos,a ~u~lenlar, 
que saia do papel c do discurso, pilra a realidade cotidiQn,\ das peSSOll". sem leVllr cm conta seu compo­
nente geogr,irico. sem intervenção no território. Qualquer proposta política empenhada em uansl()rm~r 
minimlllJ1ente as relaçfles sociais vigentes cm nome da melhoria das condições de vida daqueles que 
estão a mercê do espaço. deve levar em consideraçiio o papel da Geografia no condicionamento da vida 
social. Somente assim poderá o espaço passar de mUil condição de constrangimento para uma conl..hção 
de recurso para a maioria das pessoas. 

A escassez da terra, especialmente da lellu urbaml. ba~eada na propriedade fundiária ab~oluta: a 
articulação de escalas na produção do c,paço local. pautado cada ve7. mais por interesses remotos; a 
mediação da formação socloe~pacial brasileira na injunçiío de uma modernidllde e uma cidadania ir.­
completas lá onde a~ pessoas moram. o de~env()lvimento técnico cada vez mais cOlporativo e utilizado 
no rompimento das solIdariedades orgânicas em nome da inform~ção, promotordo aprofundamento da 
divisão espacial do trabalho; todos estes aspectos configuram prática~ espaciais pervefsll~, na vigência 
das qums qualquer proposta de cidadania plena fica comprometida. 

Se o território é utilizado para produzir e reproduLir rclaçije, wciai, com,Ol\\lleS com interesse, 
hegemónicos, gerando espaços da racionalidade que llTIpÕCm o autoritarismo e o corporativismo, tam­
bém pode ser mili7:ado como meio para di~tribuir renda. O espaço é o uso que se fa7. dele. 

, Para UlllO ,m:ili,e mm, apl "fundada ,l0' ohjews e <I", "çõ~' em Gcog1 "lia. cons"lL.u 0, n ab,lIhu' fCreme, de Mi lLon S"mo, 

l E,p,,~iatJzm "nUfrOliva histó,ic" implica "01 faA'" uma geogmfJa de rela\",e.' SLmLllt;;n<=a, e SLgnihcwk" que são allllLr,"d", 1'0\ tIl1,", 

l<ig;ca espacial. tanto quanto hl."ónca: Uma vi,"o ,obre" reahlllidc. eLlflm que 1"0"" emergIr" U"lr"men'alidade oClllw ,Ia, geugrafi", 
hllman",. A espa,iali,bd" ~1mbém p''>Ile >er en\e",I;<I" cOmo Ullla ",""CLm de aborda,. a feahJmlc ,ocial em ,,,h,tituição "O hi"m';""fiü 
("ma ênf"," ,·,.Lge, ada da cmegoria [empo ~'" ddfllllento do ~'I,,\ÇO J. fazendo emefgLI n ma\~r1atLdade '''"rument"l d" "'p"ÇLl prodUZIdo 
,ociallllentç VerSOJ!>. I ~R9 

) "La '~ndencJa a("lU"t cn cünsti\(llf 'cemms <]e de"i ,i6,,' que 'l"i,·",,, abalC'JjJu tooJo en una zo"a ICrrLlü,wl r~,t,inglJa. es" t"n,l!'rlc,a 
e<eLlcml ~s I" que ,u,clt" h. n"idad deI e'p"eio en el lelTi\<"';,, en cues\ión. l...l pemma de e,pouo of=". [lfll" wmo. nuev", característica>. 
es. a I" ,cz, 'espom,,,,ea' - resull"([,, de lLn proce,n ciegü. de origcH 1"'tÓLICO - Y "'",,\eLlLda. ~on"cntida. dIgam'" deseada. a vCCC, 
eKpre""meme úrgan;,:ad". Se t"'w. I'"~'. de """ cnn!<adi<cíótl entre I" abunda"Çl:! ['",,,da e po;obk 1M>' una p<u1 •. y lu mrid"d efe("\iva_ 
por ot'" E'a contrmi;cción tlO queda OlP'" " t,,, relaciono:" ,0Clales de p""luce,on nun '"'CnO.' a "t leplOdueuC,u. la cu"1 i"'rli~ae'trat~gt", 
1>olí1J("illo. No ,,, reduc" a~"" ~omra,h",·,,,,,e, 'cla,ica,', c, HlllaCOtltradicci"n dd c,p~cio" (LErEBVRE. 1976'107). 
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'Fonn ... <ão cn,t<llizaçõe.< da ",'i", ,0elaL A CMslit"ição do mundo'~ d" pela vida (pre.,onlc) e IOLmas (pa'.,.d(l). A mesma lormo 
,;;a~la-se em contc(,uo, dlver.,o" ILlgkaoo('nte pos.,íveJ< 

.' "É muito mai, caro .1rn"'" um quarteirão. faler um, novo avenida. um túneL um vhlutn, do que ,ub.<r;tuir, COm mL-enllVo> fi nancciw, 
c li;CillS, rillljl"".", ;emenle, e pmdu!(" yuí1111eos" (SANTOS. 1999: 16). Pod~·,c. cnt"0, p<'rglLnlaL~ J'''r<jU" mis reeSll11tul'1lÇ('><::, urbanas 
oCO(TI;rn t"O mtens~n",llk 

, R'lCrue (! 98 I) dd~nd" U ,déw da e,wl" c.)ITI(' tcnome"" 'uh.'"",",,,1 de Ioda a "n:íli>~. ",,~lO me<liadOJ'o dos çontigUlaçõe, oh,,,,.,.](1"8, 
"'c0i,,dora de uma j menyãu, de uma açoo, "me(liadora em ddi"it;>o do, \',Iores. do jx,,!cr e da, preocupJçM.\ hum,m"" 
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